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JOAQUIM RODRIGUES DOS SANTOS JÚNIOR, primeiro 
filho de Joaquim Rodrigues dos Santos e de Maria Luísa Cardoso 
dos Santos, nasceu em Barcelos no dia 21 de Maio de 1901, 

Habilitações literárias e Científicas 

Tirou o curso do liceu na cidade do Porto, de 1911-12 a 1917-18. 

No ano escolar de 1918-19 frequentou, durante o 1.º semestre, 
o 1.º ano do Instituto Superior de Agronomia da Universidade de 
Lisboa. Doença grave forçou-o a suspender a frequência do curso 
de Engenharia-agronómica. 

Em 1919-20 matriculou-se na Faculdade de Ciências da Univer- 
sidade do Porto, no curso de Ciências Histórico-Naturais. Terminou a 
licenciatura em 1922-23, com a classificação final de Bom (15 valores). 

Foi aluno da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
tendo frequentado em 1922-23 as aulas da cadeira de Grego. No ano 
escolar de 1923-24 esteve inscrito nas cadeiras de Etnologia e de 
Estética e História da Arte. 

Em 1926 frequentou o curso de especialização de Química Coloi- 
dal, realizado pelo Prof. Kopakzewsky, na Faculdade de Medicina 
do Porto. 

De 1926-27 a 1931-32 frequentou a Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, tendo concluído a licenciatura em Medicina 
e Cirurgia com a classificação de Bom (16 valores). 

Em 1944 doutorou-se em Ciências Histórico-Naturais na Facul- 
dade de Ciências da Universidade do Porto. 

Em 1953 concurso para Prof. Catedrático do grupo de Zoologia 
e Antropologia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

Cargos didácticos 

Nomeado assistente supranumerário da cadeira de Antropologia 
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, em 11 de Julho 
de 1923 (Diário do Governo n.º 162 de Julho de 1923).



Professor provisório do 6.º grupo (Ciências Naturais) do Liceu 
Central de Alexandre Herculano, no ano de 1924-25, tendo-lhe sido, 

no fim do ano escolar, conferido o atestado de «muito bons serviços». 

No ano imediato (1925-26) foi também professor provisório do 
mesmo grupo, no Liceu Central de Rodrigues de Freitas, tendo-lhe 
igualmente sido conferido o atestado de «muito bons serviços». 

Contratado 2.º assistente do 7.º grupo, Zoologia e Antropologia, 
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. com validade 
desde 30 de Março de 1928 (Diário do Governo de 4 de Abril de 

1929). 

Nomeado 2.º assistente do 7.º grupo, Zoologia e Antropologia, 
por Decreto de 9 de Março de 1929 (Diário do Governo de 27 de 

Abril de 1929). 

Desde então, tem sido encarregado dos trabalhos práticos da 
maior parte das cadeiras do grupo, se bem que tenha sido o dos 
trabalhos práticos de Zoologia F. Q. N. e de Biologia, o serviço que 
mais vezes lhe foi distribuído. 

Encarregado, pelo Conselho da Faculdade de Ciências da Uni- 
sidade do Porto, da regência da cadeira de Zoologia F. O. N. em 
1933-34, 1.º trimestre de 1934-35, nos cinco anos seguintes, ou seja 
de 1935-36 a 1941-42 e depois em 1945-46, 1946-47 e 1947-48. 

Em 1935-36 prestou serviço como assistente de Paleontologia. 
O Prof. Doutor Júlio de Bethencourt Ferreira, que nesse ano regeu 
o referido curso, num relatório que apresentou sobre o aproveitamento 
escolar, escreveu: 

<É de inteira justiça mencionar com louvor a coadjuvação 
prestada nos trabalhos do curso de Paleontologia pelo Sr, Prof. 
assistente Dr. Santos Júnior, o qual, com notável proficiência.e 
animado do melhor espírito de colaboração, contribuiu para o 
êxito dos referidos exercícios e também para o resultado muito 
apreciável da excursão efectuada por este curso.> 

No ano escolar de 1936-37, durante a ausência do Professor 
Doutor Mendes Correia, na sua viagem ao Brasil, cometeu-lhe o 
Conselho o honroso encargo de reger a cadeira de Antropologia. 

Em 1936-37 atribuiu-lhe o Conselho a regência do curso de 
Ecologia Animal e Zoogeografia, curso que de novo regeu no ano 
de 1941-42 e em 1942-43. 

Nos anos escolares de 1937-38 e 1938-39 foi encarregado de 
reger a cadeira de Anatomia e Fisiologia Comparadas, devido a impe- 
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dimento, por doença, do respectivo professor catedrático que, depois 
de reassumir as suas funções docentes, declarou, em Conselho, ter o 

seu substituto cumprido bem. 

De 1942-43 a 1944-45, além da regência do curso de Ecologia 
Animal, foi-lhe atribuída a regência da cadeira de Zoologia Geral. 

De 1945-46 a 1952-53 atribuiu-lhe o Conselho a regência do 
curso de Ecologia Animal, bem como a regência de Zoologia Médica. 

No ano escolar de 1952-53 foram-lhe ainda atribuídas no decurso 
do 2.º semestre as regências das cadeiras de Anatomia e Fisiologia 
Comparadas e de Antropologia. 

Em 1965 foi-lhe atribuída a regência do curso de Sociologia que 
regiu durante alguns anos. 

Em 1968 fui convidado para Prof. da Universidade de Luanda 
onde estive a reger Zoologia e Antropologia até Junho de 1971, data 
em que me jubilei, e depois até Julho de 1972 em trabalhos de inves- 
tigação científica no vasto campo da Antropologia: angolana. 

Outros cargos 

Adjunto à Secretaria Geral do Congresso no Porto, realizado 

em 1920 pelas Sociedades Portuguesa e Espanhola para o Avanço 
das Ciências. | 

No verão de 1952, por espaço de dois meses e durante a ausência 
do Prof. Doutor Augusto Nobre, em viagem de estudo a Museus, 

Aquários e Estações de Zoologia Marítima de vários países da Europa, 
dirigiu, de colaboração com o colega Lic.º Alfredo Mendonça da Costa 
Ataíde, a Estação de Zoologia Marítima da Foz do Douro, recém- 

-inaugurada, a qual hoje tem a designação de Estação de Zoologia 
Marítima Doutor Augusto Nobre, em justa homenagem ao seu entu- 
siástico fundador. 

Nomeado preparador-conservador do Museu Antropológico da 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto por Decreto de 26 
de Novembro de 1926 (Diário do Governo de 29 de Novembro de 

1926). Deste lugar, e por virtude da intensiva e absorvente actividade 
científica e docente, pediu licença ilimitada em 20 de Janeiro de 1937. 

Membro da Comissão Organizadora do Congresso Internacional 
de Antropologia (1930), realizado no Porto e em Coimbra.



Membro do Conselho-Director e Tesoureiro da Sociedade Portu- 
guesa de Antropologia e Etnologia (1930). 

Membro da Comissão Executiva do «1.º Congresso Nacional de 
Antropologia Colonial» realizado no Porto em 1934. 

Delegado da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto ao 
Congresso Internacional de Anatomia, realizado em Lisboa em 1934. 

Secretário Geral da Comissão Organizadora da Semana Galega, 
realizada no Porto, de 31 de Março a 6 de Abril de 1935. Delegado 
a Santiago de Compostela, da mesma Comissão, para troca de impres- 
sões com as entidades dirigentes do Seminário de Estudos Galegos e 
ajuste do programa definitivo da mesma Semana. Encarregado de ir 
a Viana do Castelo esperar e saudar os intelectuais da Galiza que tão 
brilhante série de conferências realizaram na Universidade do Porto 
durante a Semana Galega. 

Comparticipante, a convite do Seminário de Estudos Galegos, 
da missão científica que o mesmo realizou a Lalin, em Junho de 1935, 
tendo trabalhado na secção de Arqueologia com D. Florentino Lopez 
Cuevillas e outros, e tomado parte com D. Vicente Risco e D. Xaquin 
Lorenzo na excursão de estudos etnográficos à aldeia serrana lalinense 
de Zobra. 

Delegado da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
ao Congresso de Santiago de Compostela, realizado nesta cidade galega, 
em 1935, pelas Associações Portuguesa e Espanhola para o Progresso 
das Ciências. 

Do comité executivo do Congresso Internacional de Zoologia que 
se realizou, em Lisboa, em Setembro de 1935. 

Secretário da V Secção do mesmo Congresso. 
Delegado da Colónia de Angola ao mesmo Congresso. 

Eleito representante dos assistentes à Assembleia Geral da Uni- 
versidade do Porto (1935). 

Membro do «Comité Internacional» para a Organização dos Con- 
gressos Internacionais de Pré-história e Proto-história (1935). 

Secretário nacional da Delegação Portuguesa ao Conselho Per- 
manente dos Congressos Internacionais das Ciências Antropológicas e 
Etnológicas (1935). 

Membro da Comissão Provincial de Etnografia e História, da 
Junta da Província do Douro-Litoral (1935). 

Chefe da Missão Antropológica de Moçambique, de que já se 
realizaram seis campanhas. 

A 1, de Julho a Dezembro de 1936, visita de estudo aos Museus 
e centros universitários da África do Sul e trabalhos de campo (Antro- 
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pologia, Arqueologia e Etnografia) na nossa colónia da África 
Oriental. 

A 2.º, de Agosto de 1937 a Janeiro de 1938, na qual se prosse- 
guiram os trabalhos de Antropologia física ou Somatologia, Arqueo- 
logia e Etnografia na Alta Zambézia portuguesa (distrito de Tete), 
que haviam sido iniciados na campanha do ano anterior. 

A 3.º, de Agosto a Dezembro de 1945, continuação dos trabalhos 
referidos e início dos de Psicotecnia: neste ano a Missão trabalhou na 

província de Manica e Sofala (distrito da Beira). 

Na 4.º campanha de Maio a Outubro de 1946, prosseguiram os 
trabalhos das quatro secções da campanha anterior, tendo a Missão 
trabalhado nos distritos de Nampula e Quelimane (província do Niassa). 

Na 5.º campanha, de Maio a Dezembro de 1948, continuaram-se 
os trabalhos das quatro referidas secções no litoral das províncias do 
Niassa e da Zambézia (Quelimane). 

Na 6.º Campanha de 13 de Agosto de 1955 a 7 de Fevereiro 
de 1956. Trabalharam as 4 secções de Antropologia Física, Etnografia, 
Psicotecnia e Arqueologia na província do Sul do Save. Um acidente 
de viação nos últimos dias da campanha, de que sofri múltiplas con- 
tusões e a fractura do braço esquerdo, obrigou a hospitalizar-me e 
a tardar o regresso à metrópole. 

Sempre que teve ensejo, recolheu materiais que, embora não 
respeitassem directamente à finalidade essencial da Missão Antropo- 
lógica, julgou de interesse para os Museus da Faculdade de Ciências 
do Porto. A propósito transcreve-se um ofício datado de 29 de Janeiro 
de 1937: 

«Ex.”º Sr. Assistente 
Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior: 

Tenho a honra de comunicar a V... que o Conselho da 
nossa Faculdade na sua última sessão se congratulou com o êxito 
da sua missão de estudo a Moçambique, resolvendo mais exarar 
na acta um voto de louvor a V... pelas ofertas que fez aos nossos 
Museus de Antropologia, Zoologia e Botânica. 

Associando-me pessoalmente aos votos do Conselho apre- 
sento a V... os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação 

O Director da Faculdade, 

Américo Pires de Lima. 

Enviado pelo Ministério das Colónias em Missão de Estudo aos 
Museus Coloniais e outros, de Paris, Bruxelas, Amesterdão, Berlim e 
Munique (Outubro, Novembro e. Dezembro de 1938). Durante esta 
viagem, e à passagem por Paris, realizou na «École d'Anthropologie», 
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sede do «Institut International d'Anthropologie», uma conferência 
sobre alguns dos resultados da Missão Antropológica de Moçambique. 

Secretário Geral do 1.º Congresso do Mundo Português (Pré- 
-história e Proto-história), celebrado no Porto em Julho de 1940. 

Vice-Presidente da Secção de Ciências Naturais do Congresso 
de Saragoça, realizado nesta cidade espanhola, de 15 a 21 de Dezembro 
de 1940, pela «Associación Espaífiola para el Progreso de las Ciencias». 

Vogal da comissão organizadora do Congresso das Ciências da 
População (Porto, Setembro de 1940) e secretário da 2.º Seceção 
(Antropologia) do mesmo Congresso. 

Secretário-Delegado, no Porto, do 1.º Congresso Nacional de 
Ciências Naturais (Lisboa, Junho de 1941). 

Secretário Geral do 2.º Congresso Nacional de Ciências Naturais 
cuja realização no Porto, esteve projectada em 1948, sob a presidência 
do Prof. Doutor Mendes Correia, e vice-presidência do Prof. Doutor 
Américo Pires de Lima. 

Delegado do Magnífico Reitor da Universidade do Porto, Prof. 
Doutor Amândio Tavares, junto do Orfeão Universitário do Porto, 
na sua viagem à Galiza em Abril de 1951. 

Delegado da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
ao Congresso de Málaga realizado nesta cidade espanhola em Dezem- 
bro de 1951 pelas Associações Portuguesa e Espanhola para o Pro- 
gresso das Ciências. 

Comparticipante da reunião em Namur (16 e 17 de Abril de 
1952) do «Conseil Permanent des Congrês Internationaux de Pre et 
Proto-Histoire», como vogal do mesmo conselho. 

Vogal para Portugal e Colónias do Comité Internacional para o 
estudo da Arte Rupestre (Conseil Permanent des Congrês Interna- 
tionaux de Pre et Proto-Histoire). (Namur, Abril 1952). 

Chefe da Delegação Portuguesa ao II Congresso Pan-Africano 
de Pré-História de Argel (Setembro-Outubro de 1952). 

Delegado de Portugal ao «Primeiro curso internacional de Ar- 
queologia de campo» organizado em Granada de 15 a 30 de Setembro 
de 1953 pelo ilustre Comissário Geral de Escavações, de Espanha, e 
distinto Professor da Universidade de Madrid, Prof. Santa-Olalla. 

Delegado da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
ao Congresso de Oviedo realizado nesta cidade espanhola de 27 de 
Setembro a 4 de Outubro de 1953 pelas Sociedades Portuguesa e 
Espanhola para o Progresso das Ciências. 
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Instituto para a Alta Cultura 
Bolseiro no País, desde 1934 a 1941, da Junta de Educação 

Nacional, e do Instituto para a Alta Cultura em que aquela se trans- 
formou. Em Dezembro de 1941 foi-lhe suspensa a bolsa por ter sido 
contratado professor extraordinário da F. C. do Porto. 

Tomou parte em vários congressos como bolseiro do L. A. C.. 

Sociedades Científicas 

Da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia (Porto). 

Da Sociedade Anatómica Portuguesa. 

Da Sociedade Anatómica Luso-Hispano-Americana (Lisboa). 

Da Associação dos Arqueólogos Portugueses (sócio correspon- 
dente). (Lisboa). 

Da Sociedade Martins Sarmento (sócio correspondente). (Gui- 
marães). 

Do Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia 
(sócio correspondente). (Lisboa). 

Da Sociedade Broteriana (Coimbra). 

Da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais (Lisboa). 

Da Sociedade Portuguesa de Estudos Eugénicos (Coimbra). 

Do Seminário de Estudos Galegos (Santiago de Compostela). 

«Membre Titulaire» do «Institut International d'Anthropologie> 
(Paris). 

«Membre Titulaire» da «Société d'Ethnographie de Paris» (Paris). 

«Correspondant d'honneur> do «Bureau Bibliographique> do 
U. C. B. (Ufficio Consulenza Bibliografica). (Torino). 

Do Grupo Português da História das Ciências, aderente à «Aca- 
démie Internationale d'Histoire des Sciences>. 

Da Real Academia Galega (sócio correspondente). (La Corufia). 

Da Sociedade de Geografia de Lisboa (sócio efectivo). (Lisboa). 

Da Sociedade Brasileira de Folk-Lore (sócio titular) (Natal). 

Do Club Internacional de Folk-Lore (sócio efectivo) (Brasil). 

«Member» do «International African Institute> (Londres). 

Académico correspondente da Real Academia de la Historia, 
Madrid (29 de Junho de 1984). 

Honarary Fellow da Sociedade Científica americana The Epi- 
graphic Society, de San Diego, Califórnia, U.S.A., da qual é Presidente 
Barry Fell, Prof. Emeritus da Harward University (14 de Dezembro 
de 1984). 
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Actividade para-universitária 

À parte o curto período de 1932 a 1936, em que exerceu clínica 
e foi médico da enfermaria 4 do Hospital Geral de Santo António 
da Santa Casa da Misericórdia do Porto, tem dedicado o seu tempo 
ao ensino e à investigação científica. 

O ensino universitário constituiu sempre a sua ocupação domi- 
nante, e até exclusiva, a partir de 1936, data em que abandonou a 
clínica e o ensino particular secundário, para poder dedicar-se inteira- 
mente às suas funções docentes universitárias e à investigação científica. 

A par do desempenho dos cargos didácticos que o Conselho da 
Faculdade de Ciências do Porto lhe tem distribuído, tem feito algumas 
conferências e tomado parte em alguns congressos, como a seguir se 
discrimina. 

Conferências 

ESTUDO ANTROPOLÓGICO E ETNOGRÁFICO 

DA POPULAÇÃO DE S. PEDRO (MOGADOURO) 

Conferência realizada na Sociedade Portuguesa de Antro- 
pologia e Etnologia, em sessão científica efectuada na sala de 
Física da Faculdade de Ciências do Porto, em Março de 1923, 

O PROBLEMA DA ORIGEM DO HOMEM 

Conferência proferida no Sport Clube do Porto, em Abril 
de 1933. 

A série de conferências realizada pela Secção de Cultura e 
Instrução do Sport Clube do Porto foi da iniciativa do Doutor 
Franklim Nunes distinto médico portuense e, então, um dos 
directores do Clube. 

Essas conferências foram inauguradas pelo Doutor Leonardo 
Coimbra, que foi brilhante professor e director da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Precedendo a de «O Problema 
da Origem do Homem>» fez uma notável conferência sobre 
«O Problema da Origem da Vida» o professor da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, Doutor António Machado 
Guimarães. 

1.º CAMPANHA DA MISSÃO ANTROPOLÓGICA DE MOÇAMBIQUE 

Conferência realizada em sessão científica da Sociedade Por- 
tuguesa de Antropologia e Etnologia em 3 de Fevereiro de 1947. 
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2.º CAMPANHA DA MISSÃO ANTROPOLÓGICA DE MOÇAMBIQUE 

Idem, idem em 1 de Abril de 1938. 

MISSÃO ANTROPOLÓGICA DE MOÇAMBIQUE 

— DUAS CAMPANHAS DE TRABALHOS 

Conferência realizada em Lisboa, no dia 2 de Junho de 1938, 
na Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

LENGA-LENGAS E JOGOS INFANTIS 

Conferência proferida no Salão Nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, de Guimarães, no dia 23 de Outubro de 1938. (Vide 
Revista de Guimarães, vol. XLVIII, n.º 4, Outubro-Dezembro 
de 1938). 

MISSION ANTHROPOLOGIQUE DE MOZAMBIQUE 

Conferência feita em Paris (9 de Novembro de 1938) no 
«Institut International d'Anthropologie». 

OLARIA POPULAR PORTUGUESA 

Conferência realizada em sessão científica da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, em 20 de Fevereiro 
de 1940,. 

PRÉ-HISTÓRIA DE MOÇAMBIQUE 

OS NEGROS DE MOÇAMBIQUE E ESPECIALMENTE DA ZAMBÉZIA 

Conferências feitas na Universidade de Madrid, em 26 e 28 
de Maio de 1941, por convite do decano da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Madrid. 

A primeira consistiu numa síntese dos trabalhos de arqueo- 
logia nas viagens a África, e a segunda na súmula dos trabalhos 
de antropologia das mesmas viagens. Depois da última confe- 
rência, foi-lhe oferecido um almoço presidido pelo Ministro da 
Educação Nacional de Espanha, D. José Ibafez Martin, com a 
assistência do Reitor da Universidade de Madrid, dos decanos 
de todas as Faculdades da Universidade Central, alguns catedrá- 
ticos, do Director Geral do Ensino Médio e Superior de Espanha, 
D. José Pematim, e ainda do Doutor José Manuel da Costa, então 
professor de português na Universidade de Madrid e adido à 
Embaixada de Portugal. 

TRÁS-OS-MONTES, RELICÁRIO ETNOGRÁFICO 

Conferência realizada em sessão científica da Sociedade Por- 
tuguesa de Antropologia e Etnologia, em 24 de Janeiro de 1941. 
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MISSÕES ANTROPOLÓGICAS 

Conferência lida em sessão plenária do 1.º Congresso Nacio- 
nal de Ciências Naturais, realizado em Lisboa, em Junho de 1941. 

ANTROPOLOGIA COLONIAL 

Conferência realizada na cidade da Beira (Moçambique) no 
dia 9 de Novembro de 1945, a quando da 3.º campanha da 
Missão Antropológica de Moçambique. 

COMO SE DEVE ESTUDAR O PRETO 

Lição (exemplificado com um indígena) sobre o modo como 
se observam os caracteres descritivos e se tiram algumas medidas 
de maior interesse antropológico. (Beira-Moçambique, 9-11-1945). 

COSTUMES TRASMONTANOS 

Conferência feita no «Clube de Trás-os-Montes e Alto 
Douro»> em Lourenço Marques, em 10 de Dezembro de 1945. 

ANTROPOLOGIA DOS NEGROS DE MOÇAMBIQUE 

— APRECIAÇÃO DOS SEUS CARACTERES SOMÁTICOS 

Conferência feita em Quelimane, no dia 8 de Agosto de 
1946, a quando da 4.º campanha da Missão Antropológica de 
Moçambique. 

COMO SE DEVE ESTUDAR UM PRETO 

SOB O PONTO DE VISTA ANTROPOLÓGICO 

Lição feita em Quelimane, no dia 9 de Agosto de 1946. 

ANTROPOLOGIA COLONIAL 

Conferência feita em Nampula, no dia 5 de Outubro de 1946. 

MUZIMOS DO VALE DO ZAMBEZE COMO 

MANIFESTAÇÃO DO CULTO DOS MORTOS 

Conferência feita no Clube de Trás-os-Montes e Alto.Douro, 
em Lourenço Marques, no dia 25 de - Outubro de 1946, 

ALGUNS ASPECTOS DA 4º CAMPANHA DA MISSÃO 

ANTROPOLÓGICA DE MOÇAMBIQUE (1946) 

Conferência feita na Faculdade de Ciências de Lisboa, em 
reunião científica da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, 
no dia 28 de Março de 1947. Esta conferência foi presidida pelo 
Prof. Doutor António Câmara, 
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CAMPANHAS ANTROPOLÓGICAS EM MOÇAMBIQUE 

Conferência feita na Escola Superior Colonial, Lisboa, 24 de 

Maio de 1947. Esta conferência foi presidida pelo Prof. Doutor 

Mendes Correia, então Director da E. S. C. 

A ALMA DO INDÍGENA ATRAVÉS 

DA ETNOGRAFIA DE MOÇAMBIQUE 

Conferência na sessão solene de encerramento da Semana 

do Ultramar feita na Sociedade de Geografia de Lisboa em 29 

de Abril de 1950. 
Presidiu sua Excelência o Senhor Subsecretário de Estado 

do Ultramar Eng.º Sá Carneiro. 

POR TERRAS DE MOÇAMBIQUE 

DA TERRA, DA GENTE, DOS BICHOS 

Conferência feita em 8 de Dezembro de 1950 na Secção 

Imperial do Centro Universitário do Porto. 

PINTURAS RUPESTRES DE MOÇAMBIQUE 

Conferência feita em Lisboa na Associação dos Arqueólogos 

Portugueses durante a Semana do Ultramar, em 9 de Maio de 

1952. 

A CULTURA DOS «BERRÕES» 

NOVOS ACHADOS EM TRÁS-OS-MONTES 

Conferência feita em Lisboa na Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, no dia 23 de Janeiro de 1953. 

BREVE ANÁLISE DE ALGUMAS CULTURAS 

PRÉ E PROTO-HISTÓRICAS 

Conferência feita em 28 de Abril de 1953, no Instituto 
Britânico do Porto, em sessão de encerramento da «Exposição 

de fotografias aéreas de estações arqueológicas na Grã-Bretanha». 

A TATUAGEM EM NEGROS DO NORTE DE MOÇAMBIQUE 

Conferência feita em Lisboa, na Escola Superior Colonial, 

no dia 28 de Maio de 1953. Presidiu a esta conferência o Prof. 

Doutor Mendes Correia. 

ARTE RUPESTRE EM PORTUGAL 

Rápida síntese de alguns problemas da arte rupestre portu- 
guesa, feita em 25 de Julho de 1953, no salão nobre da Univer- 
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sidade do Porto, aos arqueólogos espanhóis que, a quando do seu 
«IIIl Congresso Arqueológico Nacional», visitaram a cidade do 
Porto. Presidiu a esta sessão o Magnífico Reitor da Universidade 
do Porto, Prof. Doutor Amândio Tavares. 

Algumas comunicações feitas à Sociedade Portuguesa de Antro- 
pologia e Etnologia: 

PINTURAS PRÉ-HISTÓRICAS DOS DÓLMENES 

DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 

13 de Dezembro de 1929, 

PINTURAS PRÉ-HISTÓRICAS DO CACHÃO DA RAPA 

15 de Novembro de 1930. 

ARTE RUPESTRE E CERÂMICA ENEOLÍTICA EM TRÁS-OS-MONTES 

24 de Novembro de 1931. 

OLARIAS DE MUGE 

3 de Fevereiro de 1932, 

CASTROS DA REGIÃO TRASMONTANA DE MONCORVO 

20 de Dezembro de 1932. 

ESTAÇÃO ENEOLÍTICA DE MAIROS (CHAVES) 

7 de Junho de 1933, 

UMA JORNADA ARQUEOLÓGICA EM TRÁS-OS-MONTES 

E PETROGLIFOS DE ARDEGÃES (MAIA) 

26 de Janeiro de 1934. 

DANÇA DOS PRETOS (MONCORVO) 

19 de Maio de 1934. 

O CASTRO DE SAMPAIO (VILARIÇA) 

9 de Fevereiro de 1935, 

O CHOCALHEIRO DE VALE DE PORCO (MOGADOURO) 

22 de Julho de 1935. 

NOVAS DESCOBERTAS DE ARTE RUPESTRE EM TRAS-OS-MONTES 

25 de Outubro de 1935. 

EXPLORAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS NO CONCELHO DE PENAFIEL 

21 de Julho de 1937. 
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«O BATUQUE DO MAPICO»> (MACONDES-MOÇAMBIQUE) 

7 de Maio de 1947, 

ALGUMAS PÁGINAS DUM RELATÓRIO. 

NOTAS DE ETNOGRAFIA MOÇAMBICANA 

30 de Março de 1950. 

COREOGRAFIA POPULAR TRASMONTANA. O GALANDUM 

Trabalho de colaboração com o P.º António Mourinho e Maestro 
Afonso Valentim. 

3 de Dezembro de 1952. 

Congressos 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ANTROPOLOGIA 

(Coimbra e Porto, 29 a 30 de Setembro de 1930). 

Foi vogal do comité executivo deste Congresso e apresentou os 
seguintes trabalhos: 

a) As serpentes gravadas do castro do Baldoeiro (Moncorvo 
— Trás-os-Montes); 

b) Sobre o ofidismo em Portugal. Medicina popular das mor- 
deduras de víbora. 

Este último feito de colaboração com o Prof. Doutor Bethencourt 
Ferreira. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ANATOMIA 

(Lisboa, 9 a 15 de Abril de 1933). 

Neste Congresso, celebrado em Lisboa pela «Association des 
Anatomistes», foi delegado da Faculdade de Ciências da Unlver51dade 
do Porto e apresentou o seguinte trabalho: 

Deux cas peu vulgaires de malformations des pieds. 

CONGRESSO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

(Galiza, 1 a 8 de Agosto de 1934). 

Comparticipou nos trabalhos do Congresso de Santiago de Com- 
postela, da Associação Espanhola para o Avanço das Ciências, cele- 
brado em Agosto de 1935. Foi delegado da Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia. 
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a) Novos documentos da arte rupestre trasmontana; 

b) Sobre um caso de albinismo num gaio (Garrulus glandarius); 

c) Vitelo ectrómelo. 

Estas cocunicações, que levou a este Congresso, não puderam ser 

apresentadas por terem sido suspensos os trabalhos, em virtude do 

trágico desastre da Oca. 

1.º CONGRESSO NACIONAL DE ANTROPOLOGIA COLONIAL 

(Porto, 22 a 29 de Setembro de 1934). 

Foi vogal da Comissão Organizadora deste Congresso, tendo apre- 

sentado os seguintes trabalhos: 

a) Contribuição para o estudo dos grupos sanguíneos dos indí- 
genas das colónias portuguesas; 

b) Ruide Serpa Pinto e a Arqueologia de Angola; 

c) Instrumento pré-histórico de quartizo de Tomboco-Angola. 

Este último feito de colaboração com o Dr. Joaquim da Silveira 
que foi médico naquela colónia. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ANTROPOLOGIA 

(Bruxelas, Setembro de 1935). 

A este Congresso (XVIº Congrês International d'Anthropologie 

et d'Archéologie Préhistoriques) enviou o seguinte trabalho: 

Contribution à Vétude du jet de la dent. 

IV REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA PORTUGUESA 

(Lisboa, Setembro de 1935). 

Fez uma comunicação acerca dum caso de teratologia duma rã, 

que intitulou: 

Sobre um caso de ectrodactilia numa rã. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ZOOLOGIA 

(Lisboa, Setembro de 1935). 

Tomou parte nos trabalhos na organização deste Congresso, como 

bolseiro do Instituto para a Alta Cultura, tendo anunciado os seguintes 

trabalhos: 

a) Sur quelques cas d'albinisme chez les oiseaux; 

b) Sur Vethologie de la cigogne blanche; 

18



c) Un cas d'abouchement du rectum dans le vagin chez une 
porcelette, Sus scrofa; 

d) Contribution à Vétude des Isopodes terrestres au Portugal. 

Este último não chegou a ser apresentado por não ter sido ulti- 

mado a tempo. 

V REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÔÓMICA PORTUGUESA 

(Coimbra, 20 e 21 de Abril de 1937). 

Apresentou os seguintes trabalhos: 

a) Grupos sanguíneos nos indígenas de Tete (Zambézia); 
b) Hipofalangia e hexadactilia em indíenas da Zambézia Por- 

tuguesa. 

VI REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA PORTUGUESA 

(Porto, 29 e 30 de Abril de 1938). 

Anunciou os seguintes trabalhos: 

a) Anomaliasdas extremidades em indígenas da Zambézia; 
b) Sobre tatuagens em relevo nos indígenas da Zambézia. 

Este trabalho feito de colaboração com o Prof. Doutor Bethen- 
court Ferreira. Em virtude do grande número de comunicações a fazer, 
dos dois trabalhos mencionados, só o segundo foi apresentado. 

CONGRESSO DE PRÉ-HISTÓRIA E PROTO-HISTÓRIA 

(Porto, 4 a 6 de Julho de 1940). 

Este Congresso, o 1.º da série dos Congressos do Mundo Por- 
tuguês realizados no ano áureo de 1940, celebrou-se na Universidade 
do Porto sob a presidência do Prof. Doutor Mendes Correia. Fez parte 
da Comissão Organizadora deste Congresso e dele foi o Secretário 

Geral. 

Apresentou os seguintes trabalhos: 

a) HAÁrte rupestre; 
b) Nova estação asturiense da foz do Cávado (Gandra); 
c) O menhir de Luzim (Penafiel). 

Este feito de colaboração com o Padre José Monteiro de Aguiar. 

CONGRESSO DAS CIÊNCIAS DA POPULAÇÃO 

(12 a 16 de Setembro de 1940). 

Fez parte da Comissão Organizadora deste Congresso da série 
dos Congressos do Mundo Português, e foi Secretário da sua secção 
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de Antropologia. À secção de Etnografia apresentou os seguintes 
trabalhos: 

a) O «careto» de Valverde, o «chocalheiro» de Vale de Porco 

e as suas máscaras de pau; 
b) Sobrevivência folclórica dos berrões da Vilariça. 

CONGRESSO COLONIAL 

(Lisboa, 4 a 7 de Novembro de 1940). 

A este Congresso, da série dos Congressos do Mundo Português, 
apresentou os seguintes trabalhos: 

a) Pré-História de Moçambique; 
b) Alguns «Muzimos» da Zambézia e o culto dos mortos; 
c) Museu Colonial. 

CONGRESSO DE SARAGOÇA 

(Espanha, 15 a 21 de Dezembro de 1940). 

Ao Congresso de Saragoça da Associação Espanhola para o 
Progresso das Ciências foi enviado como bolseiro do Instituto para 
a Alta Cultura e eleito Vice-Presidente da secção de Ciências Naturais. 
Por incumbência do Presidente do Instituto para a Alta Cultura teve 
o honroso encargo da leitura do discurso inaugural da secção de 
Ciências Naturais, intitulado Perspectivas duma nova. antropologia 
citológica, do Prof. Doutor Mendes Correia. 

A este Congresso apresentou os seguintes trabalhos: 

a) A Missão Antropológica de Moçambique. Alguns resultados 
de duas campanhas; 

b) Duas notas de etnografia trasmontana; 
c) Nova contribuição sobre a arte rupestre trasmontana. 

1.º CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIAS NATURAIS 

(Lisboa, 7 a 11 de Junho de 1941). 

Tomou parte nos trabalhos deste Congresso como bolseiro do 
Instituto para a Alta Cultura. ' 

Foi Secretário-Delegado, no Porto, deste Congresso. 
Da Comissão Organizadora do Congresso recebeu o encargo de 

escrever um relatório sobre Missões Antropológicas, trabalho que foi 
apresentado em sessão plenária. 

À secção de Zoologia apresentou ainda o trabalho: 

Museu de História Natural da Universidade do Porto. 
Necessidade e vantagens da sua criação. 
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VII REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA PORTUGUESA 

(Lisboa, 8 a 10 de Junho de 1941). 

Fez uma comunicação acerca de alguns exemplares anómalos do 
Museu de Lourenço Marques, que intitulou: 

Mamíferos anómalos do Museu de Álvaro de Castro 
(Lourenço Marques — Moçambique). 

CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 

(Porto, 18 a 24 de Junho de 1942). 

À 4.º secção — Ciências Naturais — apresentou os seguintes 
trabalhos: 

a) Contribuição para o estudo antropológico dos Antumbas 
(Zambézia); 

b) Sobre duas cartas autógrafas do Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, naturalista português, director do Jardim Botânico 
e do Gabinete da Ajuda, sobre produtos coloniais. 

Este trabalho foi feito de colaboração com o Prof. Doutor Bethen- 
court Ferreira. 

À T7º seceção — Ciências Históricas e Filosóficas — apresentou 
Oos seguintes: 

c) Episódio bulhento entre povos fronteiriços luso-galaicos no 
no fim do século XVIII; i 

d) Povoações mistas da raia trasmontano-galaica e inquérito 
que às mesmas fez em 1786 o Corregedor e Provedor da 
Comarca do Porto Francisco de Almada e Mendonça; 

e) O «chocalheiro» de Bemposta e o «farandulo» de Tó 
— Nota de etnografia trasmontana. 

VITT REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA PORTUGUESA 

(Coimbra, 24 a 26 de Novembro de 1942). 

Apresentou uma comunicação sobre uma anomalia dum vitelo 
que intitulou: 

Vitelo ectrómelo 

Trabalho feito de colaboração com o Dr., Álvaro Moitas. 

CONGRESSO ANATÓMICO LUSO-HISPANO-AMERICANO 

Santiago de Compostela, 11 a 15 de Outubro de 1943). 

Sobre alguns caracteres faciais e respectivas tabelas 
de apreciação antropológica 
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CONGRESSO DE CÓRDOBA 

(Espanha, Córdoba, Outubro de 1944). 

Foi subsidiado pelo Instituto para a Alta Cultura para assistir ao 
Congresso de Córdoba, da Associação Espanhola para o Progresso 
das Ciências. 

A este Congresso apresentou os seguintes trabalhos: 

a) Asturiense da Foz do Cávado. A estação do Forte— Espo- 
sende; 

b) Tatuagens de indígenas de Tete (Moçambique). 

PREMIER CONGREÊES INTERNATIONAL D'ANTHROPOLOGIE 

DIFÉRENTIELLE 

(Paris, Royaumont, 11 a 16 de Setembro de 1950). 

A este congresso organizado pela «Société de Morpho-Physiologie 
Humaine»> sob a presidência do Dr. Joannon, Professor da Faculdade 
de Medicina de Paris; enviou o trabalho: 

Précisions apportées à l'appréciation de quelques 
caractêres descriptifs en Anthropologie. 

CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 

(Lisboa, 23 a 29 de Outubro de 1950). 

À 4,.º secção — Ciências Naturais — apresentou .os seguintes 
trabalhos: 

a) Duas novas Focas da fauna marinha portuguesa; 
b) Carta da Pré-História de Moçambique; 
c) Notas de Etnografia moçambicana. 

Este último feito de colaboração com o Dr. Fernando Barros 
médico em Moçambique. 

CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 

(Málaga, 9 a 14 de Dezembro de 1951). 

À 4.º secção — Ciências Naturais — apresentou o trabalho: 

Pinturas rupestres de Riane (Moçambique) 

I CONGRESSO NACIONAL DE MEDICINA TROPICAL 

(Lisboa, 24 a 29 de Abril de 1935). 

A este Congresso enviou o trabalho: 

Nota sobre o transporte da tsé-tsé a distância 
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Ilº CONGRES PANAFRICAIN DE PRÉHISTOIRE 

(Alger, 29 de Setembro a 4 de Outubro de 1952). 

Foi chefe da delegação portuguesa a este Congresso e apresentou 
o trabalho: 

Peintures Rupestres de Mozambique 

VII CONGRESSO DA SOCIEDADE LUSO-HISPANO-AMERICANA 

DE ANATOMIA 

XV REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA PORTUGUESA 

1T REUNIÃO DA SOCIEDADE ANATÓMICA ESPANHOLA 

(Salamanca, 9 a 12 de Abril de 1953). 

Inscreveu-se neste Congresso com o trabalho: 

Tatuagens nos Macondes (Moçambique) 

IV CONGRESSO NACIONAL DE PESCA 

(Porto, Junho de 1955). 

A este Congresso apresentou os trabalhos: 

O papel duma estação de Zoologia Marítima no estudo dos 
problemas da Pesca, publ. n.º 53 do Inst. de Zoologia Dr. Augusto 
Nobre, Fac. de Ciências, Univ. do Porto, Porto, 1957, 11 págs. 

Por que se não cria um curso de biologistas do mar?, publ. n.º 54 
do Inst. de Zool. Dr. Augusto Nobre, da Fac. de Ciências da Univ. 
do Porto, Porto, 1957, 4 págs. 

1.º COLÓQUIO DE HISTÓRIA DA MEDICINA 

DR. MAXIMIANO DE LEMOS 

(Lisboa, 1961). 

Enviou o trabalho: Um atestado médico do séc. XVI ou de 
como Francisco Valente de Figueiredo, Contador dos Contos do Reino, 
pede escusa de ir servir na Feitoria do Monomotapa, publicado in 
«Imprensa Médica», Ano XXV, Março 1961, 4 págs. 

1.º CONGRESSO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA 

(Lisboa, 15 a 20 de Dezembro de 1958). 

Comunicação Pré-história de Moçambique, o que está feito, o 
que pode e deve fazer-se, in «Actas do Congresso», págs. 449-460, 
1 Fig. Foi publ. em separata pelo Inst. de Antrop. «Dr. Mendes 
Correia», da Fac. de Ciências, da Univ. do Porto, Porto, 1958, 
11 págs. e 1 Fig. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE ETNOGRAFIA 

(Santo Tirso, Junho de 1963). 

A Etnografia no quadro das Ciências Antropológicas, in «Actas 
do Congresso Internacional de Etnografia, Vol. I, Porto, págs. 493-502. 
Pelo Inst. da Atnrop. F. C. U. P. foi tirada uma separata em 1965 
de 10 págs. 

Ainda o conceito ecológico da Etnografia, in id. ib., págs. 503-507. 

Congresso Internacional da Etnografia (Santo Tirso), Discurso 
proferido em sessão solene sob a presidência do ilustre Ministro do 

Ultramar, Comandante Peixoto Correia, na inauguração do Colóquio 

de Etnografia Comparada, 11 de Junho de 1963, in Fasc. 3-4, 
Vol. XIX, «Trab. de Antrop. e Etnologia», revista da Soc. Portug. 

de Antrop. e Etnologia, Porto, 1965, págs. 377-379. 

CONFERENCE INTERNATIONALE SUR L'UTILISATION RATIONELLE 

ET LA CONSERVATION DE LA NATURE 

(Madagascar, 7-11 Octobre 1970) 

A esta reunião international fui como Prof. de Zoologia da Uni- 
versidade de Luanda e apresentei a comunicação Commentaires sur 
les Reserves Biologiques du Portugal et d'Angola. 
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Nacional de Arqueologia, realizado em Lisboa de 15 a 20 de Dezembro 
de 1958, publicação em separata pelo Instituto de Antrop. «Dr. Mendes 
Correia» da Fac. de Ciências da Univ. do Porto, Porto, 1958, e nas 
Actas do Congresso, págs. 449-460, 1 Fig. 

131 — MIGRAÇÃO DAS AVES — UM ANO DE ANILHAGEM, publ. pela 
Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, Ministério da Agri- 
cultura, Lisboa, 1961, 20 págs., 8 Figs. 

132 — THE WHITE STORCK IN PORTUGAL, in «Orix», The journal of the 
fauna Preservation Society, April 1962, Londres, 1962 págs. 233-235. 

133 — MALHA DO CENTEIO EM LAVRADAS (BARROSO), in «Trabalhos 
de Antrop. e Etnologia», revista da Soc. Portug. de Antrop. e Etnologia, 
Fosc. 1, Vol. XIX, Porto, 1962, págs. 47-68, 4 desenhos e XII Est. 
com 24 fotogravuras. 

134 — NECRÓPOLE GALAICO-ROMANA DE LA LANZADA, in idem, 
idem, idem, págs. 75-79 e 2 Figs. 
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135— O CASTRO DE S. VICENTE DA CHÃ (BARROSO), in idem, idem, 
idem, págs. 79-80. 

136 — CANTO DO MANJARICÃO, in idem, idem, idem, págs. 94-96. 

137 — GRADE DE DENTES DE PAU, in idem, idem, idem, págs. 96-97, 
1 Fig. 

138 — AS GRAVURAS LITOSTRÍPTICAS DE RIDEVIDES (VILARIÇA), in 
idem, Fasc. 2, vol. XIX, Porto, 1963, págs. 111-144, 2 desenhos, 
XVIII Est. com 31 fotogravuras. 

139 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE S. VICENTE DA CHÃ (BARROSO), 
de colaboração com Dr. Agostinho Isidoro: in idem, idem, idem, Porto, 
1963, págs. 148-186, 1 desenho, e 4 Est. com 9 fotogravuras. 

140 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVALHELHOS (CAMPANHA 
DE 1963), in idem, idem, idem, págs. 187-193, e 3 Figs. 

151— UM BOTILHO TRASMONTANO, in idem, idem, idem, Porto, 1963, 
págs. 193-196, 2 Figs. 

142— O ARREMESSO DOS DENTES DE LEITE, in idem, Fasc. 3-4, 
vol. XIX, Porto, 1964, págs. 299-351. 

143 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVALHELHOS (CAMPANHA 
DE 1964), in idem, idem, idem, págs. 360-365, e 8 Figs. 

144 — O CASTRO DE S. VICENTE DA CHAÃ, de colaboração com o Dr. 
Osvaldo Freire, in idem, idem, idem, págs. 366-371, com 2 desenhos e 
IV Est. com 8 fotogravuras. 

145— O GRILO E A RAPOSA (CONTO TRASMONTANO), in idem, idem, 
idem, págs. 274-276. 

146 — CONGRESSO INTERNACIONAL DE SANTO TIRSO, discurso na 
sessão solene, sob a Presidência do Senhor Ministro do Ultramar, 

Comandante Peixoto Correia, na inauguração do Colóquio de Etnografia, 
Comparada em 11 de Junho de 1963, in idem, idem, idem, págs. 376-379. 

147 — AS AVES, A CAÇA E AÀA PROTECÇÃO DA NATUREZA, in «Estudos 
e Divulgação Técnica», grupo ÀA -— Zoologia Florestal e Cinegética, 
Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, Secretaria de Estado 
de Agricultura, Lisboa, 1963, 31 págs. 

148 — O ARREMESSO DOS DENTES DE LEITE, «Trabalhos de Antrop. e 

Etnologia», revista da Soc. Portug. de Antrop. e Etnologia, Fasc. 2.º, 
Vol. XIX, Porto, 1963, págs. 299-351. 

149 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVALHELHOS (CAMPANHA 
: DE 1963), in «Trabalhos de Antrop. e Etnologia», revista da S. P. A. E,, 

Fasc. 2, Vol. XIX, Porto, 1963, págs. 187-193, com 3 Figs. 

150 — BERRÓEZINHOS DO CASTRO DE SANTA LUZIA (FREIXO-DE- 
-ESPADA-A-CINTA), in «Homenagem a Pedro Bosch-Gimpera en el 
septagéssimo aniversario de su nacimiento>, México 1963, págs. 395-401, 
e 9 Figs. 

151— A ANILHAGEM DE AVES NA RESERVA ORNITOLÓGICA DE 
MINDELO (1962), in «Anais da Fac. de Ciências, Univ. do Porto, 
Tomo XLVI, Porto, 1964, separata com 30 págs. e 4 Est. com 8 Figs. 

152 — CONCEITO ECOLÓGICO DA ETNOGRAFIA, in «Douro Litoral», 
Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História, 6.º série, IX, 
Porto, 1955, págs. 2 a 8. 
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153 — CONCEITO ECOLÓGICO DA ETNOGRAFIA, in <«Atlantida» revista 
do Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroismo-Açores, Vol. VIII, 
n.º 2, 1964, págs. 105-113. 

154 — CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO CULTO DO VINHO NO 
LESTE DE TRÁS-OS-MONTES, separata das <«Jornadas Vitícolas», 
V volume, 1962, Alcobaça, 1964, 18 págs. 

155— A ETNOGRAFIA NO QUADRO DAS CIÊNCIAS ANTROPOLÓGICAS, 
comunicação apresentada ao Congresso Internacional de Etnografia em 
Santo Tirso, em Junho, 1963, e publ. pelo Inst. de Antrop. Dr. Mendes 
Correia, Porto, 1965, 10 págs. Extracto do Vol. 1, das Actas do C.LE.S.T. 

156 — AINDA O CONCEITO ECOLÓGICO DA ETNOGRAFIA, comuni- 
cação apresentada ao Congresso Intern. de Etnografia em Santo Tirso 
em Julho de 1963, publ. pelo Inst. Antrop. Dr. Mendes Correia, Porto, 1965. 

157— ANILHAGEM DE AVES NA RESERVA ORNITOLÓGICA DE 
MINDELO (1963), de colab. com Dr. Agostinho Isidoro, in «Anais da 
Fac. de Ciências do Porto, Tomo XLVII, Porto, 1965, págs. 251-272, 
e 7 Figs. 

158 — THE HERONERY AT SAN JACINTO, colaboração com Dr. Olvaldo 
Freire, in idem, Tomo XLVIII, Porto, 1965, 8 págs. e 8 Figs. 

159— O TORQUES DE VILAS BOAS (VILA FLOR), de colaboração com 
Dr. Osvaldo Freire, in Fasc. 1-4, Vol. LXXV, Revista de Guimarães, 
1965, 20 págs. e 4 Figs. 

160 — SOCIOLOGIA GERAL, síntese das lições do curso de Sociologia, dos 
preparatórios de vários cursos de Engenharia e de Arquitectura, de cuja 
regência fui encarregado durante alguns anos, Porto, 1965, 184 págs. 

161— PELO DEDO SE CONHECE O GIGANTE, in «O Comércio da Póvoa 
de Varzim>, número comemorativo do centenário do nascimento de 
Rocha Peixoto, ano 63, n.º 19, Póvoa de Varzim, 18 de Maio de 1966, 
págs. 8 e 9. 

162 — AÀ COLÓNIA DA PEGA AZUL NA BARCA D'ALVA, in Anais da Fac. 
de Ciências do Porto, Tomo XLVIII, Porto, 1963, págs. 265-292, e 7 Figs,, 
uma a cores. 

163 — DOIS FORNOS DO POVO EM TRÁS-OS-MONTES, in «Tarbalhos de 
Antrop. e Etnologia», Fasc 1 e 2, Vol. XX, Porto, 1966, págs. 119-145, 
e 14 Figs. 

164 — ROCHA PEIXOTO COMO CIENTISTA NO ÂMBITO DA ETNO- 
GRAFIA E DA ANTROPOLOGIA, Póvoa de Varzim, 1965, 53 págs. 
e 14 Figs. : 

165 — SOCIOLOGIA GERAL, (AMPLITUDE DOS SEUS ESTUDOS — SUA 
' ESSÊNCIA FUNDAMENTAL ANTROPOLÓGICA — A ANTROPO- 
LOGIA AO SERVIÇO DA SOCIOLOGIA), publ. do Instituto de 
Antropologia «Dr. Mendes Correia», Porto, 1967, 17 págs. 

166 — COLÓNIA DE GARÇAS DE S. JACINTO (AVEIRO) in «Aveiro e 
o seu Distrito» publicação semestral da Junta Distrital de Aveiro, n.º 3, 
Águeda, 1967, 11 págs. e 9 Figs. De colaboração com o Dr. Osvaldo 
Freire. 

167 — QUATRO LANÇAS DE BRONZE DE LAMA CHÃ (MONTALEGRE), 
in «Trabalhos da Antrop. e Etnologia», Fasc. 3-4, Vol. XX, Porto, 1967- 
-1968, págs. 339-347 e 3 Figs. 

168 — CINQUENTENÁRIO DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTRO- 
POLOGIA E ETNOLOGIA, in idem, idem, idem, Porto, 1967-1968, 
págs. 405-407. 
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169 — DUAS PALAVRAS, in «Cyanopica», prólogo do 1.º tascículo do 1.º Vol. 
da revista da Sociedade Portuguesa de Ornitologia, Porto, 1968, págs. 5-7. 

170 — THE COLONY OF AZURE — WINGED MAGPIES IN THE BARCA 
D'ALVA REGION, in idem, Fasc. I, Vol. I, Porto, 1968 págs. 9-28, 
Fig. 1 a pega azul a cores e mais 13 Figs. das quais 7 fotogravuras 
com 9 Est. 

171 — CONTAGEM DE AVES RIBEIRINHAS NA RIA DE AVEIRO EM 
MARÇO DE 1968, in idem, idem, idem, págs. 58-60. 

172 — AVE NACIONAL. Pelo Conselho Director da Soc. de Ornitologia, 
ouvidos alguns sócios fundadores da Sociedade de Ornitologia foi 
escolhida para ave nacional a pega azul. (Cyanopica cyanus cooki 
Bonaparte), que na Europa só existe em Portugal e na Espanha. O nome 
do seu género foi escolhido para título da revista da Soc. de Ornitologia, 
e os dois primeiros artigos desse 1.º fascículo foram-lhe consagrados: 
in idem, idem, Porto, 1968, pág. 74. 

173 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS — UMA CAMPANHA 
DE ESTUDOS, in idem, idem, idem, Outubro, 1968, págs. 81 e 82. 

174 — MEDALHA DE TUCKER CONCEDIDA A GEOFFREY TAIT 
(PORTO), in idem, idem, idem, Porto, 1968, págs. 83-86, 3 Figs. 

175 — OS PESTICIDAS, Porto, 1968, 33 págs. 

176 — O PROFESSOR MENDES CORREIA FUNDADOR E 2.º PRESI- 
DENTE DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA 
E ETNOLOGIA in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Vol. XXI, 
Porto, 1968, págs. 37-45, comemorativo do cinquentenário da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia (1918-1968), 1 Fig. 

177 — OS «CANTARES> DE ROSALIA DE CASTRO E O POVO GALEGO 
EM ALGUNS ASPECTOS DA SUA ETNOGRAFIA DE HÁ CEM 

ANOS, in idem, idem, idem, idem, págs. 333-361. 

178 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE SABROSA EM 1968, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 384-389, e 4 Figs. De colaboração com o Dr. Carlos 
Ervedosa. 

179 — RESERVAS BIOLÓGICAS, in «Cyanopica», rev. Soc. Portuguesa de 
Ornitologia», Fasc. 2.º, Vol. I, Porto 1969, págs. 5-37 e 1 Fig. 

180 — DEFESA DO POMBO TORCAZ (Columba trocaz Heineken) NA 
MADEIRA, in idem, idem, idem, idem, págs. 145-146. 

181— OS NAVIOS EM NAVEGAÇÃO NOS MARES AUXILIARES PRES- 
TIMOSOS DAS AVES MIGRADORAS, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 159-163. 

182 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS — 2.º campanha de estudos 
Setembro-Outubro (1969), in idem, idem, idem, idem, págs. 164-166, 
IX Est. com 8 fotogravuras. 

183 — OS ESTORNINHOS, sep. do «Boletim da Junta Nacional do Azeite», 
n.º 79, Lisboa, Janeiro-Junho, 1970, págs. 3-13 e 2 Figs. 

184 — OS ESTORNINHOS EM PORTUGAL, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 15-24 e 2 Figs. 

185 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS—2.º CAMPANHA, 
SETEMBRO-OUTUBRO, 1970, in «Ciências Biológicas», da Fac. de 
Ciências da Universidade de Luanda, Angola, 1970. 

186 — O CANÁRIO DO QUANZA SEUS NINHOS E OVOS, in idem, idem, 
idem, idem, Luanda, 1970, págs. 9-15 e 12 Figs. 
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1867 — AÀ ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DE BENFICA — LUANDA — AN- 
GOLA, de colaboração com Dr. Carlos M. N. Ervedosa, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 31-51 e 71 Figs. 

188 — LUNGA CULO DA TRIBO DOS BASSORONGOS, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 53-56 e 7 Figs. 

189 — DOIS ANOS NA VIDA DUM CHIMPANZÉ, publicação do Instituto 
de Antropologia «Dr. Mendes Correia» da Univ. do Porto, Porto, 1968, 
20 págs. 

190 — O PASSARINHO ANGOLANO «CANINGUIRID» EM DOIS CONTOS 
INDÍGENES, in «Cyanopica», rev. da Soc. Portuguesa de Ornitologia, 
Fasc. 3.º, Vol. 1, Porto, 1971, págs. 45-53. 

191— A COLÓNIA DA PEGA AZUL NA BARCA D'ALVA, in «Anais> da 
Faculdade de Ciências do Porto, Vol. XLVIII, Porto, 1965 e 7 Figs. 

192 — DOIS FORNOS DO POVO EM TRÁS-OS-MONTES, in «Trabalhos 
de Antrop. e Etnologia», Fasc. 1 e 2, Vol. XX, Porto, 1966, págs. 119-145, 
e 14 Figs. 

193 — DUAS CAMPANHAS DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CAR- 
VALHELHOS (1965-166), in idem, idem, idem, idem, págs. 181 a 190 
e 9 Figs. 

194 — QUATRO LANÇAS DE BRONZE DE LAMA CHÃ (MONTALEGRE), 
in idem, Fasc. 3-4, Porto, 1968, págs. 339-347 e 3 Figs. 

195 — VARIABILIDADE DOS ORGANISMOS E GENÉTICA, Porto, Abril, 
1967, 16 págs. Lição ao curso de Sociologia-Geral na Fac. de Ciências 
do Porto, que regi alguns anos. 

196 — INTERPRETAÇÃO DE CONDICIONALISMOS SOCIAIS, Porto, Abril, 
1967, 16 págs. Lição ao curso de Sociologia. 

197 — RELAÇÕES DE COMUNIDADE, Porto, Abril, 1967, 10 págs. Lição 
ao curso de Sociologia. 

198— ROCHA PEIXOTO COMO CIENTISTA NO ÂMBITO DA ETNO- 
GRAFIA E DA ANTROPOLOGIA, in «<Boletim Cultural Póvoa de 
Varzim», Vol. V, n.º 2, Póvoa de Varzim, 1966, 53 págs. e 14 Figs. 

199 — SOCIOLOGIA GERAL— AMPLITUDE DOS SEUS ESTUDOS— SUA 
ESSÊNCIA FUNDAMENTAL ANTROPOLÓGICA-A ANTROPO- 
LOGIA AO SERVIÇO DA SOCIOLOGIA, publicação do Instituto de 
Antropologia «Dr. Mendes Correia», Fac. de Ciências, Porto, 1967, 
17 págs. 

200 — A COLÓNIA DE GARÇAS DE S. JACINTO (AVEIRO), in «Aveiro 
e o seu Distrito», publicação semestral da Junta Distrital de Aveiro, 
Águeda, 1967, 11 págs. e 9 Figs. De colaboração com o Dr. Osvaldo 
da Silva Freire. 

201 — DUAS PALAVRAS, prólogo do 1.º fascículo do Vol. I da «Cyanopica», 
revista da Sociedade Portuguesa de Ornitologia, in «Cyanopica», Porto, 
1968, págs. 5-7. 

202 — CINQUENTENÁRIO DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTRO- 
POLOGIA E ETNOLOGIA (1918-1968), in «Trabalhos de Antropologia 
e Etnologia», Vol. XXI comemorativo do cinquentenário da Sociedade, 
Porto, 1969, págs. 1 e 2. 

203 — THE COLONY OF AZURE-— WINGED MAGEPIES IN THE 
BARCA D'ALVA REGION, in «Cyanopica», Vol. I, Porto, 1968, 
págs. 9-28 e 14 Figs., uma delas a cores. 
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204 — O PROF. MENDES CORREIA, FUNDADOR e 2.ºº PRESIDENTE 
DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA E ETNO- 
LOGIA, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Vol. XXI come- 
morativo do cinquentenário da Sociedade, Porto, 1969, págs. 37-45, 
e 1 Fig. 

205 — OS «CANTARES> DE ROSALIA DE CASTRO E O POVO GALEGO 
EM ALGUNS ASPECTOS DA SUA ETNOGRAFIA DE HÁ CEM 
ANOS, in idem, idem, idem, idem, págs. 333-361. 

206 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CAVALHELHOS EM 1968, in 
idem, idem, idem, idem, idem, págs. 284-389 e 4 Figs. 

207 — RESERVAS BIOLÓGICAS, in «Cyanopica», Fasc. 2.º, Vol. 1, Porto, 
1969, págs. 5-37 e 1 Fig. 

208 — DEFESA DO POMBO TORCAZ (Columba trocaz Heineken) NA 
MADEIRA, in idem, idem, idem, págs. 145-146. 

209 — O PASSARINHO ANGOLANO «CANINGIRI> EM DOIS CONTOS 
INDÍGENAS, in «Cyanopica», Fasc. 3.º, Vol. I, Porto, 1971, págs. 45-53. 

210 — AS PERDIZES NA RESERVA ORNITOLÓGICA DE MINDELO, in 
«Cyanopica», Fasc. 3.º, Vol. I, Porto, 1971, págs. 55-65, VI Est. com 
12 Figs. 

211 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS — 3.º e 4.º CAMPANHAS 
DE ESTUDO (1970-1971), in idem, idem, idem, idem, págs. 67-80, e 
VI Est. com 12 Figs. 

212 — TUMOR NO BICO DE UMA ESCREVIDEIRA (Emberiza cirlus L.), 
in idem, idem, idem, idem, págs. 81-84 e IV Est. com 6 Figs. De 
colaboração com o Prof. Doutor Daniel Serrão, do Departamento de 
Anatomia Patológica da Fac. de Medicina do Porto. 

213— OS ARQUIPÉLAGOS DAS SELVAGENS E DAS DESERTAS COMO 
RESERVAS BIOLÓGICAS, in idem, idem, idem, idem, págs. 96-106 
e 1 Fig. 

214 — RESERVA BIOLÓGICA NA ILHA DA MADEIRA, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 106-108. 

215— A CRIAÇÃO DAS CAGARRAS CALONECTRIS DIOMEDEA NAS 
ILHAS SELVAGENS, in «Cyanopica», Fasc. 4.º, Vol. I, Porto, 1974, 

págs. 5-18 e 2 Figs. Este trabalho é essencialmente tradução do The 
breeding of Cory's Shearwater Calonectris diomedea borealis (Cory's) de 

Paul Alexander Zino, trabalho que foi publicado na revista inglesa Ibis, 
113 (1971), págs. 212-217. Esta tradução foi também publicada em 
«Estudos e informação», n.º 267, Direcção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas, Secretaria de Estado da Agricultura, Lisboa, 1972. 

216 — TUMORES EM AVES CAPTURADAS NA RESERVA ORNITOLÓ- 
GICA DE MINDELO, in idem idem, idem, idem, págs. 75-83 e 8 Figs. 
De colaboração com Dr. José Vaz Salciro, do Departamento de Anatomia 
Patológica da Fac. de Med. da Univ. do Porto. 

217 — STARLINGS IN PORTUGAL, in «Cyanopica», Fasc. 4, vol. I, Porto, 
1974, págs. 85-87. 

218 — ANILHAGEM DE AVES EM SINES, in idem idem, idem, idem, 
págs. 125-126. 

219 — UM BORRÉLHO ANILHADO EM CAPE TOWN E RECAPTURADO 
NA BAIA FARTA EM ANGOLA, págs. 126-127. 

220 — AINDA AS PERDIZES NA RESERVA ORNITOLÓGICA DE MIN- 
DELO, in idem, idem, idem, idem, págs. 127-128. 
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221 — REGENERAÇÃO E DOMESTICIDADE DE UMA CEGONHA FE- 
RIDA, in idem, idem, idem, idem, págs. 131-137. 

222 — PEIXE RARO NA COSTA DE ANGOLA, in «Ciências Biológicas», 
revista da Fac. de Ciências da Univ. de Luanda, Vol. I, n.º 2, Luanda, 
1971, págs. 93 e 94, e 4 Figs. 

223 — AS PINTURAS RUPESTRES DO CANINGUIRI, in idem, idem, idem, 
idem, págs. 93-142, e 110 Figs. De colaboração com Dr. Carlos Ervedosa. 

224 — ANTROPOLOGIA - AMPLITUDE E FINALIDADE DESTA CIÉÊN- 
CIA, in «Trabalhos de Antrop. e Etnologia», Porto, 1971, Vol. XXII, 
Fasc. 1, págs. 5-19. Lição de abertura do curso de Antropologia na 
Universidade de Luanda, Novembro, 1970, e que dediquei ao querido 
Mestre Prof. Mendes Correia. 

225 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVALHELHOS (CAMPANHA 
DE 1970), in idem, idem, idem, idem, págs. 72-75, e 4 Figs. 

226 — UMA DANÇA MILENÁRIA, in idem, idem, idem, págs. 75-80, e 4 Figs. 

227 — AS COBRAS NAS LENDAS E TRADIÇÕES INDÍGENAS ANGO- 
LANAS, in «Ciências Biológicas», revista da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Luanda, Vol. I, n.º 2, Luanda, 1971, págs. 143-154. 

228 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS — 2.2 CAMPANHA DE 
ESTUDOS (1969), in «Ciências Biológicas> Fasc. 1.º, Vol. I, Luanda, 
1970, págs. 3-5, 3 Est. com 6 fotogravuras. 

229 — O CANÁRIO DO QUANZA, SEUS NINHOS E OVOS, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 7-15, 7 Est. com 12 Figs., uma delas a cores. 

230 — LUNGA CULLO DA TRIBO DOS BASSORONGOS, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 53-56, 5 Est. com 1 desenho e 6 fotogravuras. 

231 — NECESSIDADE E VANTAGENS DA CRIAÇÃO DE RESERVAS 
ORNITOLÓGICAS EM PORTUGAL, in «Ardeola», revista Ibérica de 
Ornitologia, órgão da Sociedade Espanhola de Ornitologia, volume de 
homenagem ao Prof. Francisco Bernis, Madrid, 1971, págs. 89-100 e 1 Fig. 

232 — ORNITOLOGIA DAS ILHAS SELVAGENS, 3.º E 4.º CAMPANHAS 
DE ESTUDO (1970 e 1971), in «Cyanopica», Fasc. 3.º, Vol. I, Porto, 
1971, págs. 67-80, 6 Est. com 12 Figs. 

233 — AO SERVIÇO DA UNIVERSIDADE DE LUANDA, Porto, 1972, 
16 págs. 

234 —O0 MINEPA E O MALAÍCA, FANTASMAS MOÇAMBICANOS, 
in «Irabalhos de Antrop. e Etnologia», revista da Soc. Portug. de 
Antrop. e Etnologia, Fasc. 2, Vol. XXII, Porto, 1973, págs. 127-144, 
4 Figs. 

235 — NÓTULAS SOBRE A FESTA DOS REIS, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 164-168. 

236 — CENTRO PILOTO DE ESTUDOS DE ARTE, EINOGRAFIA E 
HISTÓRIA, in idem, idem, idem, idem, págs. 169-174. Apreciação crítica. 

237 — O COLÓQUIO LUSO-ESPANHOL DE CULTURA CASTREJA EM 
CARVALHELHOS - 4 A 11 DE OUTUBRO DE 1972, in idem, 
Fasc. 3.º, idem, idem, págs. 187-206 e 17 Figs. 

238 — AS NOTÁVEIS CONDIÇÕES DE DEFESA DO CASTRO DE CAR- 
VALHELHOS, in idem, idem, idem, idem, págs. 207-219, e 2 Figs. 

239 — ALGUNS PROBLEMAS CASTREJOS: COBERTURA DAS CASAS, 
in idem, idem, idem, idem, págs. 231-235, e 2 Figs. 

240 — NORMAS PARA O ESTUDO GERAL DOS CASTROS, in idem, 
Fasc. 3, idem, idem, págs. 221-223. Estas normas foram apresentadas e 
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aprovadas no dia 6 de Outubro de 1972, no Colóquio Luso-Espanhol de 
Cultura Castreja realizado na Estalagem da Empresa das Águas de Car- 
valhelhos de 4-11 de Outubro de 1972. 

241 — ARTE RUPESTRE EM ANGOLA, in «Actas> do 3.º Congresso Nacio- 
nal de Arqueologia, Porto, 5-8 de Novembro de 1973, Porto, 1974, 
20 págs. e 20 Figs. 

242 — AS GRAVURAS RUPESTRES DO TCHITUNDO HULO — VIREI — 
MOÇÁMEDES, in Revista de Guimarães, Vol. 83, Barcelos, 1974, 
22 págs. e 13 Figs. 

243 — AS NOTÁVEIS CONDIÇÕES DE DEFESA DO CASTRO DE 
CARVALHELHOS, sep. de «Estudios dedicados ao Prof. Luis Pericot», 
Barcelona, 1973, págs. 315-318. Este trabalho mandei-o para o volume 
de homenagem ao Prof. Dr. Luis Pericot, catedrático de Arqueologia na 
Universidade de Barcelona. 

244 — BERRÕES DO NORDESTE DE PORTUGAL, publicação subsidiada 
pela Direcção-Geral dos Serviços Culturais, Ministério da Educação, 
Porto, 1975, 167 págs., 131 Figs. 

245 — CASTRO DE CARVALHELHOS — CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
EM AGOSTO DE 1975, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», 
revista da Soc. de Antropologia e Etnologia, Vol. XXII, Porto, 1975, 
págs. 559-566, e 4 Figs. 

246 —INTERPRETAÇÃO DE CONDICIONALISMOS SOCIAIS, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 537-544. 

247 — A SOCIOLOGIA E A ETNOGRAFIA, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 531-536. 

248 — UM MACHADO ESTRANHO DO CASTRO DE SABROSA, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 566-570, 1 Fig. 

249 — UN TATOUAGE PALEOLITHIQUE, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 571-572, 1 Fig. ; 

250— O PISCO Erithacus rubecula NUMA FESTA POPULAR DE EXUBE- 
RANTE SIMBOLISMO, in «Ardeola», revista da Soc. Espanhola de 
Ornitologia, volume de homenagem a J. A. Valverde, Madrid, 1975, 
págs. 323-331. 

251—A CULTURA DOS BERRÕES PROTO-HISTÓRICOS DO NORDESTE 
DE PORTUGAL, Conferência na Soc. Martins Sarmento (Guimarães), 
em 6-6-1975, publ. na Revista de Guimarães, Vol. LKXXXV, págs. 126-132. 

252 — CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA CULTURA DOS CEREAIS EM 
TRAS-OS-MONTES, in Homenagem a Vicente Garcia del Diego, in 
«Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares>»>, Tomo XXXII (1976), 
Madrid, 1976, págs. 479-490. 

253 — NOTAS SOBRE A CULTURA DOS CEREAIS NO LESTE TRASMON- 
TANO, in «Cuadernos de Estudios Gallegos», Tomo XXIX, Fasc. 87, 
88, 89, Afio 1974-1975, Madrid, 1975, págs. 358-364, in Homenagem 
a Fermin Brouza-Brey. 

254 — UMA COLÓNIA DE ROLAS TURCAS Streptopelia decaocto (Fri- 
waldsky) EM PLENA CIDADE DO PORTO, in «1.º Congresso Nacional 
de Ornitologia», Porto, Abril de 1977, 7 págs. 

255 — NOVOS ELEMENTOS DA REMOTA ZOOLATRIA EM TRÁS-OS- 
-MONTES, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», revista da 
Sociedade de Antropologia e Etnologia, Porto, 1977, págs. 5-18, e 8 Figs. 

256— O CASTRO DA CURALHA — 2.º e 3º CAMPANHAS DE ESCA- 
VAÇÕES (1975-1976), in idem, idem, idem, idem, págs. 19-40. De 
colaboração com P.º Adolfo Magalhães e Dr. Adérito Medeiros Freitas. 
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257— A CULTURA DOS CEREAIS NO LESTE TRASMONTANO, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 41-159 e 103 Figs. 

258 — O CASTRO DE CARVALHELHOS — CAMPANHA DE 1976, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 161-165 e 2 Figs. 

259— O TERRAÇO FLUVIAL DO CHÃO DOS PALHEIRINHOS EM 
S. PEDRO (Meirinhos-Mogadouro) E O SEU POSSÍVEL INTERESSE 
ARQUEOLÓGICO, in idem, idem, idem, idem, págs. 165-167 e 1 Fig. 

260 — 1T COLÓQUIO ARQUEOLÓGICO DA REGIÃO DE CHAVES, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 183-185,. 

261— A CULTURA DOS «BERRÕES> NO NORDESTE DE PORTUGAL, 
in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fasc. 4, Vol. XXII, Porto, 

1975, págs. 353-515 e 131 Figs. 

262 — AS GRAVURAS RUPESTRES DO PRADO DA RODELA (MEIRI- 
NHOS-MOGADOURO), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», 
revista da Soc. Portug. de Antrop. e Etnologia, Fasc. 4, Vol. 23, Porto, 
1980, págs. 594 a 599, 5 Figs. 

263 — ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVALHELHOS (CAMPANHA 
DE 1970), in idem, idem, idem, idem, págs. 72-75 e 4 Figs. 

264 — UMA DANÇA MILENÁRIA, in idem, idem, idem, idem, págs. 75-80 
e 5 Figs. 

265 — NOVOS ELEMENTOS DA REMOTA ZOOLATRIA EM TRÁS-OS- 
-MONTES, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fac. , 
Vol. XXIII, Porto, 1977, págs. 5-18 e 25 Figs. 

266 — CASTRO DE CARVALHELHOS — CAMPANHA DE 1976, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 161-165 e 2 Figs. 

267— 1 COLÓQUIO HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO DA REGIÃO DE 
CHAVES, in idem, idem, idem, idem, págs. 183-185. 

268 — HENRI BREUIL-ABBÉ BREUIL (CENTENÁRIO DO NASCIMENTO), 
in idem, idem, idem, idem, págs. 186-187. 

269 — ACHADO ARQUEOLÓGICO EM VILARELHOS (ALFÂNDEGA DA 
FÉ), in idem, idem, idem, idem, pág. 187. 

270 — DEPÓSITO () DE LÁPIDES LUSO-ROMANAS (DUAS IGREJAS — 
MIRANDA DO DOURO), in idem, idem, idem, idem, pág. 188. 

271— AS GRAVURAS RUPESTRES DO OUTEIRO MACHADO (VAL 
D'ANTA — CHAVES), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia»>, 
da Soc. Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Fasc. II e III, 
Vol. XXIII, Porto, 1978, págs. 207-234, VI Est. com 9 fotogravuras. 

272 — ESTAÇÃO ARQUELÓGICA DO OLIVAL DAS FRAGAS (QUINTA 
DA TERRINHA — VILARIÇA — MONCORVO), in idem, idem, idem, 
idem, págs. 235-251, 4 des., IX Est. em 18 fotogravuras. 

273— O CASTRO DA CURALHA -4.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(1977), in idem, idem, idem, idem, págs. 367-377 e 7 Est. com 13 foto- 
gravuras. De colaboração com P.º Adolfo Magalhães e Dr. Adérito 
Medeiros Freitas. 

274 — O JOGO DO CHINCALHÃO EM TRÁS-OS-MONTES, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 301-321 e 1 Fig. 

275 — 27.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS (1977), in idem, idem, idem, idem, págs. 323-333 e 6 Est. 
com 12 fotogravuras. 
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276 — MAIS UM BERRÃO DA ZONA DO CAÁSTRO DO MONTE DE 
SANTA LUZIA (FREIXO-DE-ESPADA-A-CINTA), in idem, idem, 
idem, idem, págs. 333-340, 5 Est. com 7 fotogravuras. 

277— A ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DE VILARELHOS E A CABEÇA 
DO GUERREIRO LUSITANO, in idem, idem, idem, idem, págs. 343-353 
e 4 Est. com 5 Figs. 

278 — CABEÇA TROFÉU DO MUSEU MUNICIPAL DE CHAVES, in 
idem, idem, idem, idem, págs. 352-356 e 1 Fig. 

279 — A ROLA — NOTAS DE BIOLOGIA E REPRODUÇÃO, in «Cyano- 
pica», Fasc. 1.º, Vol. II, Porto, 1978-79, págs. 5-27, 2 fotogravuras. 

280 — CINCO CAMPANHAS DE ANILHAGEM DE ROLAS, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 29-50. 

281 — COLÓNIA DE ROLAS TURCAS EM PLENA CIDADE DO PORTO, 
in idem, idem, idem, idem, págs. 57-68, 4 Est. com 9 fotogravuras 

282 — AS NARCEJAS E A SUA CRIAÇÃO EM TRÁS-OS-MONTES, in 
idem, idem, idem, idem, págs. 69-82, 4 Est. com 7 fotogravuras. 

283 — ANILHAGEM DE ESTORNINHOS EM PENHA GARCIA E SUAS 
RECAPTURAS EM 1960, 1961, 1962, 1963, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 83-94. 

284 — CREDO DO ORNITOLOGISTA, in idem, idem, idem, idem, págs. 93-94. 

285 — UM AÇOR E UM GAVIÃO NO AJUSTE DA DOAÇÃO DE UM 

COUTO NO SÉC. XII, in idem, idem, idem, idem, págs. 102-106. 

286 — UM NINHO DE BUFO EM LAGOAÇA (FREIXO DE ESPADA-À- 

-CINTA), in idem, idem, idem, idem, págs. 106-113. 

287 — UMA AVE O CAMÃO NO BRASÃO DOS ASCENDENTES GALEGOS 

DE LUÍS DE CAMÕES, in idem, idem, idem, idem, págs. 113-118, 1 Fig. 

288 — BREVE NOTA SOBRE NIDIFICAÇÃO NA RESERVA ORNITO- 

LÓGICA DE MINDELO, in idem, idem, idem, idem, pág. 120. 

289 — O CASTELO DOS MOUROS, CASTRO DO MONTE DE S. PAULO 

E A SUA CALÇADA DE ALPAJARES (FREIXO DE ESPADA-A- 

-CINTA), in <«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fasc. IV, 

Vol. XXIII, Porto, 1980, págs. 373-391, 1 des. e 8 Est. com 16 foto- 

gravuras. 

290 —O CASTRO DA CURALHA -5º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(1979), in idem, idem, idem, idem, págs. 293-405, 4 des. e 8 Est. com 
16 fotogravuras. De colaboração com Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

291 — NECRÓPOLE DO CASTRO DO MONTE DE NOSSA SENHORA 

DOS ANÚNCIOS (VILARELHOS - ALFÂNDEGA DA FÊ), in idem, 

idem, idem, idem, págs. 407-420, 1 des. e 6 Est. com 12 fotogravuras. 

292 — A VEZEIRA DA CABRADA DO COUTO DORNELAS (BARROSO) 

E OUTRAS VEZEIRAS, in idem, idem, idem, idem, págs. 421-438. 

293 — COREOGRAFIA POPULAR TRASMONTANA (MONCORVO E 

TERRA DE MIRANDA, in idem, idem, idem, idem, págs. 439-587, 

32 des. e 55 Est. com 110 fotogravuras. De colaboração com P.º António 

M. Mourinho. 

294 — AS GRAVURAS RUPESTRES DO PRADO DA RODELA (MEI- 

RINHOS — MOGADOURO), in idem, idem, idem, idem, págs. 594-599, 

1 des. e 2 Est. com 4 fotogravuras. 
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295 — AS FÍBULAS DE PRATA DO MUSEU DE CHAVES, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 599-607, 1 des. e 2 fotogravuras. 

296 — 28.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS (1979), in idem, idem, idem, idem, págs. 607-619, 4 Est. 
com 8 fotogravuras. 

297 — O CASTRO DE FONTES, in idem, idem, idem, idem, págs. 620-625, 
3 des. e 2 Est. com 4 fotogravuras. 

298 — CAMÕES JOGAVA O CHINCALHÃO, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 635-638,. 

299 — UM HAcanthis flavirostris EM MINDELO, in «Cyanopica», Fasc. 2, 
Vol. II, Porto, 1979-1980, págs. 95-98. 

300 — NINHOS DE ROLA, in idem, idem, idem, idem, págs. 98-106, 3 Est. 
com 6 fotogravuras. 

301— A ROLA TURCA (Streptopelia decaocto Frivaldsky) E A SUA 
DIFUSÃO NA CIDADE DO PORTO, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 107-111. 

302 — O FURA BUGALHOS, in idem, idem, idem, idem, págs. 115-121, 1 Fig. 

303 — OS PÁSSAROS NUM MILAGRE DE S. FRUTUOSO, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 123-124. 

304-—ÇBSERVATÓRIO ORNITOLÓGICO EM MINDELO, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 131-133. 

305 — O CASTRO DA CURALHA — 6.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(1980), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fasc. 1.º, Vol. XXIV, 
Porto, 1981, págs. 59-86, 10 des., 14 Est. com 28 fotogravuras. De cola- 
boração com Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

306 — MAIS TRÊS BERRÕES PROTO-HISTÓRICOS DE FREIXO DE 
ESPADA-A-CINTA, in idem, idem, idem, idem, págs. 101-120, 3 des. 
e 13 fotogravuras. 

307 — AÀA RAIOLA, in idem, idem, idem, idem, págs. 121-129, 3 fotogravuras. 

308 — A ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DO MUNHINO (ESTRADA DE SÁ 
DA BANDEIRA A MOÇÂMEDES-ANGOLA, págs. 131-134, 
1 fotogravura. 

309 — ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DE SÁ DA BANDEIRA, págs. 134-140, 
1 des. e 2 fotogravuras. 

310 — 29.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS (1980), in idem, idem, idem, idem, págs. 140-147, 2 des. 
e 6 fotogravuras. 

311— UM PERDIDO BERRÃO TRASMONTANO ASSINALADO POR UM 
GRANDE ARQUEÓLOGO, in idem, idem, idem, idem, págs. 156-159. 

312 — NOTÁVEL BERRÃO PROTO-HISTÓRICO APARECIDO ALGURES 
NA GALIZA, in idem, idem, idem, idem, págs. 159-164. 

313 — AS DANÇAS NA PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS EM VILA 

REAL NO SÉC. XVIII, in idem, idem, idem, idem, págs. 165-170. 

314 — ENTRADA DE ROLAS (Streptopelia turtur) EM 1981 E CENTROS 
DE ASSOCIAÇÃO DE JUVENIS, in idem, idem, idem, idem, Fasc. 3, 
págs. 54-58. 

315 — NOVO NÚCLEO DE ROLAS TURCAS? in idem, idem, idem, idem, 
pág. 67. 
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316 — UM NINHO DE BORRÊLHO (Charardrius alexandrinus) NA PRAIA 
DE FÃO - ESPOSENDE, in idem, Fasc. 4.º, Vol. II, Porto, 1982, 
págs. 17-32, 2 des. e 7 fotogravuras. 

317 — TUMORES NAS PATAS DE UM (Parus major L.), in idem, idem, 
idem, idem, págs. 38-41, 5 fotogravuras. De colaboração com o Prof. 
Dr. José Vaz Saleiro. 

318 — CAMPANHA DE ESTUDOS ORNITOLÓGICOS NA QUINTA DE 
S. PEDRO -29 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 1982, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 52 a 56. De colaboração com António de Jesus 
Pereira. 

319 — MIGRAÇÃO OUTONAL DAS ROLAS EM 1982 PELA RESERVA 
ORNITOLÓGICA DE MINDELO (VILA DO CONDE), in idem, idem, 
idem, idem, págs. 59-60. 

320— A SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA E O INSTI- 
TUTO DE ANTROPOLOGIA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO, in «Trabalhos de Antropologia e Etno,- 
logia», Fac. II, Vol. XXIV, Porto, 1982, págs. 189-209, 

321 — TRABALHOS ESPECIAIS DOS ALUNOS DO CURSO DE ANTRO- 
POLOGIA DA FAC. DE CIÊNCIAS DO PORTO, in idem, idem, idem, 

idem, págs. 211-248. 

322— 302 CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS — AGOSTO DE 1981, in idem, idem, idem, idem, págs. 249- 
-263 e 10 fotogravuras. 

323— O CASTRO DA CURALHA-7.º CAMPANHA DE ESCAVA- 
ÇÕES - 1981, in idem, idem, idem, idem, págs. 215-291, 5 des. e 
18 fotogravuras. De colaboração com Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

324 — CAMPANHA DE TRABALHOS NO CASTELO DO MAU VIZINHO 
— CIMO DE VILA DA CASTANHEIRA — CHAVES, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 293-320, 5 des. e 9 fotogravuras. De colaboração com 
Dr. Adérito Medeiros Freitas e Prof. António da Eira e Costa. 

325 — PARA SORTEAR «QUEM FICA> NOS JOGOS INFANTIS, in idem, 
idem, idem, idem, págs. 374-38. 

326 — CASTROS DO CONCELHO DE BOTICAS, in «Trabalhos de Antro- 
pologia e Etnologia», revista da Soc. Portug. Antrop. e Etnol., Fas. 3, 
Vol. XXIV, Porto, 1983, págs. 401-451, 5 des. e 15 fotogravuras. 

327 —O CASTRO DA CURALHA -8º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(1982), in idem, idem, idem, idem, págs. 453-474, 6 des. e 8 fotogravuras. 
De colaboração com Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

328 —OS LAVRADORES DE MINDELO LAVRAVAM A TERRA E O 
MAR (NOTAS DE VIDA AGRÁRIA), in idem, idem, idem, págs. 475- 
-485. 

329 — LAGAR COMUNITÁRIO DA CERA- FELGUEIRAS — MONCORVO, 
in idem, idem, idem, idem, pág. 487, 2 des. e 10 fotogravuras. 

330— 314 CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS (1982), in idem, idem, idem, idem, págs. 511-519, 1 des. 
e 8 fotogravuras. 

331— A REMOTA ZOOLATRIA E A LÁPIDA DE CASTRO DE SANTA 
LUZIA (FREIXO DE ESPADA-ÀA-CINTA), in idem, idem, idem, idem, 
págs. 526-532, 1 des. e 2 fotogravuras. 
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332 — THE «BERRÕES> PROTOHISTORIC STONE STATUES OF THE 

BOARS, WORSHIPPED AS IDOLS, OBJECT OF ZOOLATRY, in 

idem, idem, idem, idem, págs. 533-537. 

333 — A DERRUÍDA OU VILA VELHA DE SANTA CRUZ DA VILARIÇA, 

in idem, idem, idem, idem, págs. 538-548 e 8 fotogravuras. 

334 — CAMPANHA DE ESTUDOS ORNITOLÓGICOS NO LESTE DE 
TRÁS-OS-MONTES (1982), in «Cyanopica», Fasc. 1.º, Vol. III, Porto, 
1983, págs. 55-86 e 12 fotogravuras. De colaboração com António de 
Jesus Pereira. 

335 — MIGRAÇÃO OUTONAL DAS ROLAS PELA RESERVA ORNITO- 

LÓGICA DE MINDELO, in idem, idem, idem, idem, págs. 87-95. 

336 — ANILHAGEM DE AVES EM PORTUGAL, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 97-98. 

337 —A ROLA (Streptopelia turtur (L)) AMEAÇADA DE EXTINÇÃO, in 
idem, idem, idem, idem, págs. 105-107. 

338 — NINHO DE CEGONHA PRETA, in idem, idem, idem, idem, pág. 119. 

339—O CASTRO DA CURALHA -9.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(1983), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fas. 4.º, Vol. XXIV, 
Porto, 1984, págs. 589-617, 5 des. e 18 fotogravuras. De colaboração com 
Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

340— A DANÇA DOS MANCOS NA FESTA DE S. GONÇALINHO EM 
AVEIRO, in idem, idem, idem, idem, págs. 619-644, 6 fotogravuras. 

341— 32.º CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES NO CASTRO DE CARVA- 
LHELHOS - JULHO-AGOSTO DE 1983, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 673-684, 2 des. e 5 fotogravuras. 

342 — DOIS TESTEMUNHOS, UM GALEGO E OUTRO TRASMONTANO, 
DA REMOTA ZOOLATRIA, in idem, idem, idem, idem, págs. 689-693. 

343 — CAMPANHAS DE ESTUDOS ORNITOLÓGICOS NO LESTE TRAS- 
MONTANO EM 1983, «Cyanopica», Fasc. 2.º, Vol. III, Porto, 1984, 
págs. 135-155, 2 fotogravuras. 

344 — OBSERVATÓRIO ORNITOLÓGICO, in idem, idem, idem, idem, 

págs. 197-199, 

345 — PAPILOMATOSE DIFUSA NAS PATAS DUM [(Parus major), in 

idem, idem, idem, idem, págs. 232-238, 5 fotogravuras. Trabalho feito em 

colaboração com o Prof. Doutor José Vaz Saleiro, do Departamento de 

Anatomia Patológica da Fac. de Medicina do Porto. 

346 — A ROLA CONTINUA AMEAÇADA, in idem, idem, idem, idem, 
pág. 244. 

347 — O CASTRO DA CURALHA - 10.º2 CAMPANHA DE ESCAVAÇÕES 
(CHAVES), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fasc. 1.º, 
Vol. XXV, Porto, 1985, págs. 5-29, 5 des. e 11 fotogravuras. De cola- 
ração com Dr. Adérito Medeiros Freitas. 

348 — A CULTURA DOS BERRÕES PROTO-HISTÓRICOS FUNDAMENTE 

RADICADA EM TRÁS-OS-MONTES, in idem, idem, idem, idem, 

págs. 31-40. 

349 — 33.º CAMPANHA DE TRABALHOS NO CASTRO DE CARVA- 

LHELHOS - AGOSTO DE 1984, in idem, idem, idem, idem, págs. 170- 

-172. 

44



Deveras lamentável a duplicação de alguns dos 

cerca de 350 trabalhos deste currículo. Apuradas 6 

destas duplicações há que acertar o número total dos 

trabalhos publicados que de 359 se reduzem a 353.
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350— ABDICAÇÃO DO PROF. SANTOS JÚNIOR COMO PRESIDENTE 
DA SOCIEDADE DE ANTROPOLOGIA, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 185-189. 

351 — CAMPANHAS DE ESTUDOS ORNITOLÓGICOS NO LESTE DE 
TRÁAS-OS-MONTES EM 1984, in «Cyanopica», Fasc. 3.º, Vol. IIL, 
Porto, 1985, págs. 269-308. De colaboração com J. Norberto dos Santos 
& António de Jesus Pereira. 

352 — A (Sylvia curruca) NO LESTE DE TRÁS-OS-MONTES, in idem, idem, 
idem, idem, págs. 399-408, 2 fotogravuras. De colaboração com Dr. Paulo 
Fontoura & António de Jesus Pereira. 

353 — COLÓNIA DE ANDORINHA DAS BARREIRAS, in idem, idem, idem, 
* idem, págs. 486-487, 1 fotogravura. 

354 — ANILHAGEM DE AVES, in idem, idem, idem, idem, págs. 488-492. 
355 — ANIMAL IMAGENS AND ZOOLATRY -A REMOTA ZOOLATRIA 

E A LÁPIDE DO CASTRO DO MONTE DE SANTA LUZIA 
(FREIXO DE ESPADA-A-CINTA), in «IThe Epigraphic Society>, 
Occasional Publications, Vol. 13 n.º 324, August 1985, págs. 109-115 
(6625 Bamburgh Drive, San Diego, Califórnia 92117, U.S.A). 

356— CASTROS DO CONCELHO DE BOTICAS II, CAMPANHAS DE 
1984 E 1985, in «Anais»> da Faculdade de Ciências do Porto, Fasc. 1 a 4, 
Vol. LXVI, Porto, 1986, págs. 5 a 96, com 54 Figs. De colaboração com 
Avelino Miranda Júnior & Joaquim Norberto dos Santos. 

357— AS AVES COMO BIOFACTOR NO AMBIENTE, in «Cyanopica»>, 
Fasc. 4.º, Vol. III, Porto, 1986, págs. 553-569. 

358 — CAMPANHAS DE ESTUDOS ORNITOLÓGICOS NO LESTE TRAS- 
MONTANO EM 1985, in idem, idem, idem, idem, págs. 571-616, com 
2 Figs. De colaboração com J. Norberto Santos & António de Jesus 
Pereira. 

359 — CURSO DE ANILHAGEM DE AVES, in idem, idem, idem, idem, 
págs. 794-795. 

Em seguimento da lista dos trabalhos publicados durante a minha longa 
vida, em que não fui o que após o meu curso liceal me propuz e pretendia ser, 
e tantas vezes fui o que nunca pensei que poderia vir a ser, e fui, por obra e 
graça do Destino. 

Como complemento dou notícia do convite que me foi feito pela revista 
canadiana Ultimate Reality and Meaning. 

Em começos de 1985 fui convidado a comparticipar no First Regional 
post-Conference Meeting in Europe, promovido pela revista canadiana Ultimate 
Reality and Meaning da Universidade de Toronto. Conference Meeting que se 
realizou de 24 a 29 de Setembro de 1985 na Faculdade de Filosofia da Uni- 
versidade Católica de Leuven, Bélgica. 

” Esta reunião esteve circunscrita aos 17 investigadores que foram expressa- 
mente convidados. 

Lá fui, subsidiado pela LI.N.LC. e apresentei a comunicação Zoolatry of 
the «berrões», in the province of Trás-os-Montes, northeast of Portugal. 

Das 5 gravuras que se seguem, a última é a fotocópia da legenda da placa 
metálica que em 1986 me foi concedida pela Sociedade Científica Americana 
The Epigraphic Society (6625 Bamburg Drive, San Diego, Califórnia 92 117, 
U.S.A.). 

Páscoa de 1987 

Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior 

Quinta da Caverneira 
Rua D. Afonso Henriques, 2365 

Águas Santas 
4445 Ermesinde 
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REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA 

ESTA Real Academia, en su junta de hoy, ha admitido 
en la clase de CORRRESPONDIENTE al 

Sr. D JOAQUIN RODRIGUEZ DOS SANTOS 
en atención a concurrir en él la instrucción literaria 
y demás circunstancias que prescriben los Estatutos 
Corporativos. 

En testimonio de lo cual se expide este título, 
formalizado con el sello mayor y las firmas abajo 
estampadas. 

Madrid, 29 de Junio de 1984. 

AJelainsia e l Qi fa S tf bA a h a 
DIRECTOR CENSOR SECRETARIO



The Epigraphic Society 
an incorporated tax-exempt public foundation 

6625 Bamburgh Drive 
San Diego, California 92117 
Telephone: (619) 571-1344 

December 14 1984 

Dear Professor Emeritus dos Santos: 

lt is with great pleasure that | have the honor to inform you 

that the ad hoc committee on the Society's Fellowship has elected 

you an Honorary Fellow of the Epigraphic Society. | enclose your 

official. diploma. 

Sincerely, 
Renee Fell (Secretary)
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Presented to 

JOAQUIM RODRIGUES DOS SANTOS, JR. 

by 

The Epigraphic Society 

in grateful recognition of service 

in support of Epigracohic Researchn 
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PRESIDENT
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